
A transferência dos edifícios das fa-
culdades de Ciências Econômicas e de 
Odontologia para o campus Pampulha 
foi necessária para atender às novas 
demandas do ensino. Em ambos os 
casos, essa mudança gerou desconfor-
tos no início do processo. Porém, com 
o passar do tempo, professores e alunos 
cederam às vantagens e se adaptaram 
às modifi cações. 

“Os benefícios da vinda do prédio para 
o campus mudaram a opinião dos críti-
cos”, afi rma Evandro Abdo, diretor da 
Faculdade de Odontologia. Ele diz que, 
hoje, ninguém mais questiona a transfe-
rência para a região da Pampulha. Para 
o professor Hugo Cerqueira, da Facul-
dade de Ciências Econômicas, o públi-
co da instituição também começou a 
mudar de ideia logo depois que ocupou 
o prédio do campus. Ele ressalta que 
o novo local oferece condições muito 
melhores para o trabalho acadêmico do 
que a antiga sede. 

Veja nesta edição:

Psicólogos abordam 
o medo que as pessoas 
têm de mudanças na rotina  
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As faculdades de Ciências Econômicas e de Odontologia 
são exemplos positivos de instituições que passaram pelo 
processo de mudança da localização de seus prédios 

A caminho da novidade 
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Medo de mudança é muito huma-
no. Mesmo que, em certas situ-
ações, a palavra “medo” possa 
parecer exagerada, a verdade é 
que a perspectiva do novo sem-
pre nos deixa inseguros. E isso 
ocorre, inclusive, na véspera de 
situações que desejamos muito, 
para as quais investimos muito 
ou em que estamos convictos de 
que, a partir de sua ocorrência, 
seremos mais felizes.

Perguntem aos noivos mais 
apaixonados, na noite anterior ao 
grande dia, se eles estão tran-
quilos; ou à grávida de seu pri-
meiro filho, muito desejado, no 
dia anterior ao parto, agendado, 
de cesárea, se ela está realmente 
serena. Apreensão, ansiedade, 
euforia podem ser os outros no-
mes do “medo” do novo. 

Com a mudança de casa tam-
bém é assim. Concedendo-se ao 
vocábulo “casa” uma conotação 
ampla, a verdade é que, na vés-
pera da mudança de casa, passa-
mos a ver graça nos detalhes e a 
sentir saudade, por antecipação, 
de pequenos momentos, de espa-
ços, de vivências.

Nada disso é condenável. Se, em 
todas as circunstâncias, o medo 
pode ser paralisante, no caso de 
uma mudança, também faz-se 
necessário aprender a lidar com 
ele. Algumas pessoas terão mais 
facilidade; outras, menos. Mas é 
compreensível a resistência.

O problema ocorre quando a 
resistência à mudança surge de 
razões egoísticas ou privadas. No 
caso específico da mudança da 
Faculdade de Direito para o cam-
pus Pampulha, em que se trata de 
uma mudança de uma instituição 
pública para outra localidade, 
onde ela passará a gozar de maio-
res e melhores recursos, infra-
estrutura etc., resistir com argu-
mentos como “ficará fora de mão 
para mim”, “moro e/ou trabalho 
perto do local onde ela se encon-
tra atualmente” ou assemelhados, 
é, para dizer o mínimo, pouco 
nobre. 

A decisão de mudança foi to-
mada em reunião da Congrega-
ção por unanimidade. Desafio 
qualquer “resistente à mudança” 
que conheça o projeto arquitetô-
nico e, mesmo assim, mantenha 

sua resistência, pelo menos no 
plano dos interesses públicos 
envolvidos.

É aceitável sentir-se apreensivo 
com a mudança, mesmo que, no 
plano da racionalidade, consiga-
mos compreender o inafastável 
upgrade que faremos. Não é 
aceitável, porém, que se resista e 
se defenda, intempestivamente, 
a eternização da Faculdade onde 
ela se encontra atualmente por 
interesses privados, não republi-
canos, egoísticos.

E quando o problema não é este?

Amanda Flávio de Oliveira
Diretora da Faculdade de Direito da UFMG
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Cursos elevam nível acadêmico 
no campus Pampulha

CAPA

A mudança é uma ação natural na 
vida dos seres humanos. Essa ten-
dência à adaptação também é deter-
minante para a evolução das institui-
ções e, principalmente, dos espaços 
físicos, que precisam se adequar às 
novas demandas e funcionalidades 
que surgem de tempos em tempos. 
Comum às faculdades de Ciências 
Econômicas e de Odontologia, o es-
gotamento da capacidade de atender 
às necessidades de ensino, pesquisa 
e extensão foi o principal fator que 
motivou a transferência dos prédios 
para o campus Pampulha.

De acordo com Evandro Abdo, 
diretor da Faculdade de Odontologia 
da UFMG, o prédio antigo, localiza-
do no bairro Cidade Jardim, região 
Centro-Sul de Belo Horizonte, já não 
comportava as atividades do curso. 
Ele ressalta que o Corpo de Bom-
beiros chegou a apresentar um laudo 
desaconselhando o funcionamento da 
faculdade nas instalações. O espa-
ço físico era reduzido e não havia 
estacionamento. O professor Hugo 
Cerqueira, do departamento de Ciên-
cias Econômicas da UFMG, relata o 
mesmo problema, o que resultou na 
mudança da instituição para o maior 
campus da universidade.  

Mesmo que sejam para melhor, gran-
des mudanças geram desconfortos. 

Docentes das faculdades de Ciências Econômicas e de Odontologia, 
instituições que tiveram os prédios transferidos recentemente para 
o campus Pampulha, relatam como foi o período de adaptação de 
professores e alunos 

O diretor Evandro Abdo conta que 
a maior resistência partiu de docen-
tes da Faculdade de Odontologia, 
que achavam o campus Pampulha 
muito longe e fora de mão. Já Hugo 
Cerqueira acrescenta que, mesmo 
entre os adeptos da mudança, houve 
temores de que acontecesse alguma 
perda. “Isso é natural. A mudança 
provoca a necessidade de repactuar o 
uso dos espaços, o que é sempre uma 
fonte de confl itos. Ocupar um novo 
prédio provoca alterações nas rotinas 
e nos procedimentos que as pessoas 
estão habituadas a desenvolver. Elas 
se perguntam se ganharão comodi-
dades ou se o trabalho sofrerá com a 
mudança”, exemplifi ca Cerqueira.

Além disso, existe uma questão afe-
tiva das pessoas com os edifícios an-
tigos, que foram locais onde muitas 
delas estudaram e trabalharam por 
décadas. Cada corredor, sala de aula 
e pátio evoca uma série de lembran-
ças signifi cativas, como afi rma Cer-
queira: “O velho prédio foi palco de 
momentos importantes na história da 
faculdade e até mesmo do país, como 
as assembleias e manifestações que 
marcaram a resistência democrática 
nos anos de ditadura. Para muitos, 
a mudança aparecia como uma rup-
tura dessa história que nos era e 
é muito cara”. 

“Toda mudança gerada com 
a transferência do prédio 
propiciou um crescimento 
acadêmico e cientí� co que 
inseriu a faculdade nos 
patamares de qualidade 
amplamente reconhecidos. 
Os principais benefícios 
foram a integração com 
outras unidades e com a própria 
reitoria, o crescimento do espaço 
físico e a garantia do conforto 
para o trabalho.”

Evandro Abdo 
Diretor da Faculdade de Odontologia
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Com o passar do tempo, as pessoas 
se acostumam com as modifi cações 
e acabam se adaptando. “Os benefícios 
da vinda para o campus mudaram a 
opinião dos críticos”, afi rma o diretor 
Evandro Abdo. Ele diz que, hoje, nin-
guém mais questiona a ida da Faculda-
de de Odontologia para a região 
da Pampulha.

Para o professor Hugo Cerqueira, 
o público da Faculdade de Ciências 
Econômicas também começou a mudar 
de ideia sobre as vantagens da transfe-
rência logo depois que ocupou o novo 
prédio, em 2008. Segundo ele, o edi-
fício tem condições muito superiores 
para o trabalho acadêmico do que 
a antiga sede. 

“Além disso, os riscos oferecem sem-
pre uma oportunidade. Percebemos 
que a identidade da faculdade podia 
ser preservada mesmo com a mu-
dança dos espaços. Então, os valores 
acadêmicos podiam ser mantidos 
e atualizados”, conclui. 

Novo prédio da Faculdade de Ciências 
Econômicas, no campus Pampulha 
(à esquerda)

Entrada do atual edifício da Faculdade 
de Odontologia da UFMG (abaixo)

“O esgotamento da 
capacidade de atender 

às necessidades de 
ensino e pesquisa 
foi o que motivou 

a transferência 
dos prédios para o 

campus Pampulha”
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COMPORTAMENTO 

Será que é mais fácil enxergar o 
lado negativo do que o positivo 
das situações que vivemos? Essa é 
uma das justifi cativas para o medo 
da mudança, tão disseminado entre 
os seres humanos. “O que pode dar 
errado é visto com muito mais ênfase 
do que o que pode dar certo”, afi rma 
a psicóloga Marisa de Abreu. Apesar 
disso, é possível alterar nossos pa-
drões de pensamento para aceitar as 
transformações e eliminar a ansieda-
de que acompanha esse processo. 

Para o psicólogo André Luiz Freitas 
Dias, coordenador geral e acadêmico 
do programa Polos de Cidadania, da 
Faculdade de Direito da UFMG, a 
resistência ao novo tem vários sig-
nifi cados. “Um deles é que a pessoa 
simplesmente não quer sair da zona 
de conforto, não quer abrir mão de 
um exercício de autonomia e con-
trole já estabelecido”, revela. Essa 
oposição gera, normalmente, insegu-
rança e consternação.  

Existem outros signifi cados citados 
pelo psicólogo que podem desenca-
dear esses sentimentos. “Toda mu-
dança implica uma série de fatores. 
Além de a pessoa lidar com o pró-
prio comodismo, tem que aprender a 
associar os aspectos sociais e públi-
cos quando falamos, por exemplo, de 
uma alteração física de ambiente”, 
explica. Nesse momento, o indivíduo 
se estressa com os mais diversos as-
pectos, que vão desde o deslocamen-

A mudança e o medo
Psicólogos afirmam que as pessoas têm dificuldade de sair da zona 
de conforto e, por isso, é comum a desconfiança do novo. Doloroso 
na maioria das vezes, o processo é natural à condição humana 

to até a convivência com os novos 
vizinhos e colegas.

A exemplo da migração do prédio da 
Faculdade de Direito para o campus 
Pampulha, Dias considera ainda a 
signifi cação política e histórica do 
edifício original, que vai além do 
medo do desconhecido. “É legítimo 
que as pessoas se questionem sobre 
o futuro, ainda mais depois de tantos 
anos ocupando o mesmo lugar na 
região Central da cidade, que carrega 
um peso histórico embutido.” 

Processo participativo
Para conseguir lidar com as modi-
fi cações, principalmente as de mais 
impacto, é preciso que o indivíduo 
procure se integrar ao processo de 
mudança desde o início, de maneira 
a desmitifi car o medo e visualizar os 
pontos positivos. O trabalho pessoal 
é imprescindível nessa etapa a fi m de 
que a pessoa perceba as vantagens que 
virão. Também é possível encontrar 
apoio em grupos ou indivíduos que vi-
vem ou já viveram a mesma situação. 

O psicólogo Dias propõe que os 
espaços públicos de debate sejam ex-
pandidos para absorver a discussão 
sobre a mudança. “É importante que 
todos esses tipos de resistência não 
só sejam explicitados pelos envolvi-
dos como também sejam trabalhados 
por eles”, reforça. Ainda de acordo 
com o especialista, nesses locais, 
podem surgir novos questionamen-

tos, mas as soluções interessantes 
para o confl ito ganham destaque: 
“O próprio grupo e os atores sociais 
constroem as saídas necessárias para 
contornar essas afl ições”. 

O exercício da autonomia é forta-
lecido quando o indivíduo se sente 
parte do processo. Assim, as pessoas 
adquirem mais controle e se sentem 
menos inseguras e ansiosas. 
É preciso destacar ainda que nem to-
dos têm aversões às transformações. 
“Há quem vislumbre com facilidade 
as novas alternativas apresentadas”, 
afi rma Dias. A simbologia e a histó-
ria intrínseca ao campus Pampulha, 
por exemplo, é outro benefício que 
deve ser exaltado, de maneira a mini-
mizar o medo da mudança.

André Luiz Freitas Dias
Coordenador do programa Polos de Cidadania
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Hugo Eduardo Araújo da Gama 
Cerqueira é professor do departa-
mento de Ciências Econômicas 
da UFMG desde 1995 e, atual-
mente, exerce o cargo de pró-rei-
tor de Planejamento e Desenvol-
vimento na universidade. Presente 
no processo de transferência do 
edifício da Faculdade de Ciências 
Econômicas para o maior campus 
da UFMG, o professor explica 
o que motivou a decisão e ressalta 
a interdisciplinaridade como 

o principal ganho para a comuni-
dade acadêmica. 

O Sino do Samuel: O que levou 
à mudança do prédio da Faculdade 
de Ciências Econômicas do Centro 
da capital para o campus Pampulha?  

Hugo Cerqueira:  A faculdade fun-
cionava no edifício da rua Curitiba 
desde 1954. Ao longo de seis déca-
das, o desenvolvimento das ativida-
des acadêmicas no local foi notável. 
O número de alunos, docentes e 
servidores técnico-administrativos 
ampliou-se. Foram abertos novos 
cursos de graduação e programas de 
pós-graduação, e houve um cres-
cimento expressivo das atividades 
de pesquisa. Isso demandou novos 
espaços para laboratórios, salas de 
aula, salas de pesquisa, gabinetes e 
ambientes para acomodar o aumento 
do acervo das bibliotecas. Em resu-
mo, a faculdade não cabia mais no 
velho prédio. 

“Acredito que a vinda da Facul-
dade de Direito oferecerá uma 
nova oportunidade para que as 
muitas interfaces disciplinares que 
temos possam se benefi ciar dessa 
proximidade e cooperação.”
SS: Acredita que hoje, 6 anos após 
a mudança, a comunidade acadê-
mica está satisfeita em estudar e 
trabalhar no campus? 

HC: Não tenho qualquer dúvida sobre 
isso. Nossa comunidade aprova a mu-
dança e percebe os benefícios 
de nossa vinda para a Pampulha.

SS: Quais foram as principais vantagens  
da transferência para o novo local? 

HC: Além do ganho óbvio de espaço 
– não apenas de área construída, que 
foi relativamente pequena, mas de 
funcionalidade dos novos ambientes 
–, o principal benefício foi a possibili-
dade de estreitar laços de cooperação 
acadêmica com a comunidade do 
campus. A proximidade facilitou mui-
to a frequência de nossos alunos nas 
disciplinas da Fafi ch, do Icex, do IGC 
e de outras unidades, favorecendo o 
desenvolvimento de novas frentes de 
pesquisa e extensão em cooperação. 
Isso, é claro, é uma via de mão dupla.

SS: O fato de o prédio estar bem loca-
lizado no campus, em frente à Reito-
ria, trouxe algum outro benefício? 

HC: De fato, o prédio da Face está 
mais próximo das unidades que têm 
cursos afi ns aos nossos. Acredito que, 
de certo modo, a vinda da Faculdade 
de Direito oferecerá uma nova opor-
tunidade para que as muitas interfaces 
disciplinares que temos, ainda pouco 
exploradas, possam se benefi ciar des-
sa proximidade e cooperação.Hugo Cerqueira   

Professor da Faculdade de Ciências 
Econômicas (Face)

Professor da Faculdade de Ciências Econômicas (Face), Hugo Cerqueira 
conta como foi  a mudança do prédio, há 6 anos, para a Pampulha

Benefícios da vida no campus 
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